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nº 1105, C.P. 3167, 88806 - 000, Criciúma, SC, Brasil. Telefone: 55 48 3431 2705-carolinehobold@hotmail.com
**Universidade do Extremo Sul Catarinense, Programa de Pós - Graduação em Ciências Ambientais, UNA HCE, Av. Uni-
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INTRODUÇÃO

O uso de plantas medicinais pela população mundial tem
sido muito significativo nos últimos tempos. Segundo da-
dos da Organização Mundial de Saúde (OMS), cerca de
80% das pessoas no mundo já fizeram uso de algum tipo
de erva medicinal. Quando trata - se de estudos sobre plan-
tas medicinais é posśıvel encontrar inúmeros acerca das suas
composições qúımicas e farmacológicas, porém estudos so-
bre sua entomofauna associada são muito raros, restringindo
- se apenas a insetos fitófagos. Existe uma necessidade ime-
diata de se intensificar os estudos sobre o cultivo de ervas
medicinais, uma vez que é crescente o interesse pela fitoter-
apia, tanto pela classe médica quanto pelo mercado con-
sumidor (Maia et al., , 2008).

Segundo Silva et al., (1995), no processo de cultivo das
espécies medicinais alguns fatores podem afetar de forma
significativa a qualidade e a quantidade de prinćıpios ativos
produzidos pelas plantas. Valladares et al., , (2002)
apontam que mudanças na composição qúımica de plan-
tas podem ser induzidas em resposta a ataques por inse-
tos herb́ıvoros ou por insetos visitantes florais. Nas plan-
tas aromáticas tais mudanças podem afetar compostos es-
pećıficos nos quais a exploração está baseada.

As interações entre plantas e polinizadores são vitais para a
integridade estrutural e funcional dos ecossistemas naturais,
assim como para a manutenção ou aumento na produção
de alimento para o ser humano (Figueiredo, 2000). Acred-
ita - se que entre as 250 mil espécies de plantas com flo-
res, 90% são polinizadas por animais e, principalmente, por
diversas ordens de insetos. Cabe ressaltar que nem sem-
pre visitantes florais são polinizadores das plantas. Polin-
izadores efetivos depositam grãos de pólen de plantas co
- espećıficas nos estigmas; para isto devem mostrar fideli-
dade floral, transportar grãos de pólen, tocar os estigmas e
voar entre indiv́ıduos da mesma espécie (Schlindwein, 2000).

Dentre os insetos visitantes florais, os lepidópteros, que so-
mente sugam néctar, e os d́ıpteros, que sugam néctar e
se alimentam do pólen, são considerados polinizadores efe-
tivos de poucas espécies vegetais. Dentre os himenópteros,
as abelhas sugam néctar para sua própria alimentação e
coletam pólen para criação da sua prole. Elas evolúıram
adaptações morfológicas e etológicas para coleta e trans-
porte do pólen. Desta forma, as abelhas são considerados
os principais polinizadores das angiospermas (Bawa, 1990).

Segundo Figueiredo (2000), aspectos da polinização de plan-
tas cultivadas são praticamente desconhecidos no nosso páıs.
Estudos relacionados à interação destas plantas com seus
visitantes florais podem indicar não só a importância das
plantas na dieta e manutenção das populações destes visi-
tantes, mas também mostrar a importância dos visitantes no
processo de polinização das plantas. Desta forma, o destino
de muitas plantas depende da preservação de suas relações
mutuaĺısticas com os polinizadores e vice - versa (Kearns &
Inouye, 1997).

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo foi identificar os visitantes flo-
rais da planta medicinal Calendula officinalis L. cultivada
sob manejo orgânico em propriedade rural no munićıpio de
Grão Pará, sul do Estado de Santa Catarina, assim como
verificar quais deles são polinizadores eficientes da planta.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo

O presente estudo foi realizado em uma propriedade rural,
localizada no munićıpio de Grão Pará, SC (28º 14’ 00.0” S,
49º 17’ 58.7” W). Parte da propriedade é utilizada para a
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produção de plantas medicinais atravéz de sistema orgânico,
como, por exemplo a planta medicinal Calendula officinalis,
a qual foi alvo deste estudo.

O clima do munićıpio classifica - se como mesotérmico
úmido, segundo Köppen (1931), sem estação seca, com
verões quentes apresentando uma temperatura média an-
ual de 19,20 C e uma precipitação total anual de 1.300 a
1.600 mm.

Coleta dos visitantes florais

As coletas dos visitantes florais na calêndula foram real-
izadas durante a floração da espécie, entre os meses de
agosto a dezembro de 2008, quinzenalmente, durante 10
minutos por hora no peŕıodo das 8 às 17 horas, resultando
em um esforço amostral de 15 horas. Os insetos foram co-
letados diretamente nas flores ou logo após abandoná - las
com auxilio de rede entomológica e acondicionados, indi-
vidualmente, em câmaras mort́ıferas com acetato de etila.
Em laboratório, os insetos coletados foram alfinetados e
identificados até ńıvel espećıfico por meio de comparação
e com o auxilio de literatura espećıfica e de especialistas.
Os espécimes foram depositados na Coleção Entomológica
de Referência da Universidade do Extremo Sul Catarinense
(CERSC). Nas identificações das abelhas foi adotada a clas-
sificação de Silveira, Melo & Almeida (2002).

Fidelidade dos insetos visitantes florais

A fidelidade dos insetos visitantes florais foi verificada por
meio de análises poĺınicas. Inicialmente, foram confec-
cionadas lâminas de pólen de referência com gelatina -
glicerinada de Kaiser (1935 apud Erdtman, 1971) a par-
tir de botões florais da calêndula. Para determinação das
principais fontes de alimento das abelhas visitantes florais
da espécie medicinal estudada foram extráıdas amostras
de pólen encontradas nas escopas de cinco fêmeas de cada
espécie de abelha coletada. Espécies de abelhas que foram
representadas por menos do que cinco fêmeas não foram
consideradas. De todo material, foram confeccionadas
lâminas de pólen da mesma maneira como foram feitos as
lâminas de referencia. Os grãos de pólen constantes nes-
tas amostras foram analisados qualitativamente e quantita-
tivamente, contando - se 300 grãos de pólen por lâmina e
identificando - os através da comparação com as lâminas
de referencias. Os grãos de pólen da calêndula encontra-
dos foram agrupados, segundo os seguintes critérios interna-
cionais (Louveaux et al., , 1978): pólen dominante (PD)-
mais de 45% do total de grãos de pólen contados; pólen
acessório (PA)-de 16 a 45v %; pólen isolado (PI)-até 15%,
subdividido em: pólen isolado importante (PII)-3 a 15% e
pólen isolado ocasional (PIO)-menos de 3%.

RESULTADOS

No total foram coletados 847 indiv́ıduos, pertencentes a
três ordens. Dentro de Hymenoptera, as abelhas foram,
com 718 indiv́ıduos, o grupo mais abundantes, correspon-
dendo a 84,8% dos insetos coletadas. Outros insetos (129
indiv́ıduos) representaram apenas 15,2% do total dos vis-
itantes amostrados, incluindo as ordens Diptera (13,1%)
e Lepidoptera (2,1%). As abelhas pertenceram a quatro
famı́lias, sendo Apidae a mais numerosa (555 indiv́ıduos,

65,5%), seguida por Halictidae (158 ind., 22%), Megachili-
dae (3 ind., 0,42%) e Andrenidae (2 ind., 0,28%). O fato de
representantes de Apidae e Halictidae terem sido registra-
dos como os visitantes florais mais abundantes da calêndula
corrobora com diversos estudos que abordam a relação en-
tre abelhas e plantas da famı́lia Asteraceae (Steiner et al.,
, 2006, entre outros) e reflete o padrão generalista na ex-
ploração dos recursos florais das espécies destas famı́lias de
abelhas.

Foram registradas 36 espécies de abelhas nas flores de C. of-
ficinalis. Vinte e seis espécies destas pertencentem à famı́lia
Halictidae, seis espécies à Apidae, três à Megachilidae e ape-
nas uma espécie à Andrenidae. Do total de visitantes flo-
rais amostrados durante o peŕıodo de estudo, Apis mellif-
era L. (44,9%) e Trigona spinipes (Fabricius) (19%) pre-
dominaram em números de indiv́ıduos. A. mellifera foi
registrada durante todas as coletas, enquanto as demais
espécies ocorreram irregularmente e com abundancias rela-
tivas baixas. Os meses de maior abundância de insetos nas
flores foram setembro e outubro, com 244 e 318 indiv́ıduos
coletados, respectivamente, coincidindo com os meses onde
foi observado o pico da floração da espécie medicinal. As
menores abundâncias foram observadas nos meses de agosto
(67 ind.), novembro (94 ind.) e dezembro (37 ind.). A maio-
ria dos insetos visitantes florais visitou as inflorescências en-
tre 10h e 12h, totalizando 319 indiv́ıduos. Os horários com
menos indiv́ıduos coletados foram entre 8 a 9 h e entre 16 a
17 h. Este resultado foi esperado, levando em consideração
que a abertura das inflorescências inicia entre 8 e 8:30h e o
fechamento das mesmas ocorre a partir das 15:30h.

Insetos das ordens Lepidoptera e Diptera foram pouco rep-
resentativos nas flores. As visitas por lepidópteros se con-
centraram principalmente no final do mês de agosto e no
ińıcio do mês de setembro, coincidindo com o ińıcio do
peŕıodo de floração de C. officinalis. Representantes de
d́ıpteros, principalmente da famı́lia Syrphidae, foram coleta-
dos durante todo o peŕıodo de floração, porém apresentaram
baixa abundância.

Existem diversos trabalhos que reportam uma grande var-
iedade de insetos nas flores de espécies de Asteraceae (Proc-
tor, Yeo & Lack, 1996). Segundo Faria - Mucci, Melo
& Campos (2003), este fato pode ser explicado, principal-
mente, pela morfologia floral e tipo de inflorescência desta
famı́lia que facilitam a acessibilidade de recursos, além das
floradas maciças, apresentando grande quantidade de inflo-
rescências por planta e por dia.

Das 36 espécies de abelhas registradas nas flores de
calêndula, 14 foram representadas por mais de cinco fêmeas
e destas, apenas cinco apresentaram quantidade de pólen
suficiente para análise poĺınica: Apis. mellifera, Augochlora
amphitrite (Schrottky), Ceratina assuncionis Strand, Neo-
corynura oiospermi (Schrottky) e Trigona spinipes. As
fêmeas destas espécies apresentaram entre 83,8 e 98%
do total dos grãos de pólen da calêncula nas suas esco-
pas. Levando em consideração a fidelidade, junto com a
abundância das espécies nas flores conclui - se que A. mel-
lifera e T. spinipes são os polinizadores efetivos de C. offic-
inalis na área estudada, enquanto as outras três espécies de
abelhas podem ser consideradas polinizadores ocasionais. O
restante das espécies visitaram as inflorescências esporadica-
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mente, aparentemente na procura de néctar, o que explica
a baixa quantidade de pólen encontrada na superf́ıcie e nas
escopas das mesmas.

CONCLUSÃO

Nas inflorescências de C. officinalis foram registradas repre-
sentantes de quatro ordens, entre os quais o grupo das abel-
has e, principalmente, espécies das famı́lias Apidae e Halic-
tidae apresentaram maior riqueza e abundância. O padrão
de alta riqueza e abundância destas duas famı́lias pode ser
explicado pelo fato que grande parte das espécies destas
famı́lias apresentarem padrão generalista na coletas de re-
cursos florais e pela morfologia floral e tipo de inflorescência
da calêndula que facilitam a acessibilidade de recursos. Das
36 espécies de abelhas observadas nas inflorescências ape-
nas duas foram consideradas polinizadores efetivos de C.
officinalis devido à fidelidade e alta abundância às flores.
As outras espécies visitaram as inflorescências esporadica-
mente e, principalmente, para coleta de néctar, sendo que
foram consideradas polinizadores ocasionais ou visitantes
florais que não contribuem para a polinização da calêndula.
(Instituições Financiadoras: CNPq; UNESC)
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